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O
termo  “retrofit”  tem  sido  
amplamente divulgado nos 
últimos  meses,  principal-
mente no contexto urbano, 

com o lançamento de programas de 
adensamento e  renovação das áreas  
centrais  das  principais  capitais  do  
país, como o Centro de Todo Mundo, 
em Belo Horizonte, o Reviver Rio, no 
Rio de Janeiro, e o Programa Requali-
fica Centro, em São Paulo. 

Tardiamente, o  Brasil  vem  reco-
nhecendo que o modelo de expansão 
das cidades para as periferias gera um 
enorme custo tanto para os cofres pú
blicos, que precisam levar infraestru-
tura a essas áreas, quanto para o cida-
dão, que se vê cansado e desmotivado 
em relação a grandes deslocamentos, 
transporte coletivo ruim, ausência de 
espaços públicos, insegurança, entre 
tantos  outros  problemas das  nossas  
metrópoles.

A renovação e ocupação de edifí

cios inteiros nas  áreas centrais ge-
ram  inúmeros  benefícios:  impacta  
positivamente a segurança e o trân
sito,  é  mais  econômico  do  que  a  
construção  convencional,  uma  es-
tratégia  sustentável  que  minimiza  
os efeitos no meio ambiente, ativa a 
economia com oferta de comércios 
e serviços e mantém a memória do 
espaço viva, sendo um agente para 
a promoção do patrimônio cultural.

Retrofitar um edifício inteiro é nor-
malmente tarefa para construtoras e 
empreendedores da construção civil.  
Mas saiba que o retrofit não se limita 
somente ao contexto urbano. A atuali-
zação de um imóvel histórico, permi-
tindo novos usos, também é um pro-
cesso  interessante  para  apartamen-
tos, lojas e casas. E é assim que o cida-
dão comum pode ter acesso aos benefí
cios dessa ferramenta  arquitetônica:  
com a compra de imóveis antigos isola-
dos para moradia ou investimento.

A aquisição de imóveis antigos pa-
ra retrofit  é um grande negócio em 
vários aspectos. A começar pela loca-
lização, é possível encontrar aparta-

mentos interessantes em zonas cen-
trais e altamente valorizadas por me-
nos da metade do valor do m² na re-
gião. No tradicional bairro Sion, em 
Belo  Horizonte,  por  exemplo,  em  

uma  mesma  quadra  encontramos  
imóveis antigos com o custo de ven-
da de R$ 4.000 o m², enquanto um 
lançamento chega a R$ 17.000 o m². 
Os moradores vão desfrutar dos mes-
mos benefícios da localidade.

Outro fator significativo é a qualida-
de de projeto. Alguns imóveis antigos 
possuem pé direito alto, cômodos am-
plos, iluminação e ventilação abundan-
tes. Tem ainda o diferencial estético, 
com estilos arquitetônicos reconheci-
dos e, muitas vezes, assinatura de arqui-
tetos renomados, um verdadeiro luxo! 

Por  meio  de  uma  obra  relativa-
mente pequena e rápida, o imóvel es-
tá apto ao uso contemporâneo e já se 
posiciona  no  mercado  imobiliário  
em outro patamar.

E por que, com tantos diferenciais, 
esses imóveis custam menos e estão à 
margem do setor imobiliário? Alguns 
pontos podem explicar: o desgaste na-
tural desses imóveis  impede  as  pes-

soas e até mesmos os corretores de 
visualizar seu potencial de transfor-
mação.  Os  imóveis  tombados  aca-
bam gerando insegurança também 
devido às  regulamentações,  já  que  
há muito desconhecimento e mitos 
em torno desse tema. 

Além disso, o modelo de desen-
volvimento  econômico  tem  sido  
pautado  pelo  aumento  do  consu-
mo, de modo que valoriza-se o no-
vo, sem preocupação com o esgota-
mento e a escassez de recursos. O 
retrofit  é  interessante  não  só pela  
perspectiva  econômica,  mas  tam-
bém pelo viés ambiental.

Dessa forma, o olhar atento aos 
imóveis  com potencial  de  retrofit,  
seguido de um estudo de viabilida-
de técnica e econômica, projeto ar-
quitetônico  de  adaptação  e  obra  
planejada que atualiza o imóvel pa-
ra o uso contemporâneo, pode ser 
muito lucrativo.

Desenvolvimento urbano e oportunidades de retorno individual

Retrofit é um bom investimento sustentável

x
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aspas

“Que seu exemplo continue a
inspirar as futuras gerações.”
Geraldo Alckmin
VICE-PRESIDENTE DA REPÚBLICA
Sobre a morte de Abílio Diniz

“A GLO é um recurso emergencial, 
excepcional, não é brincadeira.”
Brigadeiro Joseli Camelo
PRESIDENTE DO SUPERIOR TRIBUNAL MILITAR
Sobre Garantia da Lei e da Ordem

O modelo de
desenvolvimento
econômico tem sido 
pautado pelo
aumento do
consumo. Valoriza-se 
o novo, sem 
preocupação com 
escassez de recursos
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